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Algoritmos substituem sentimen-

tos de compaixão, misericórdia e 

perdão.

Basear-se apenas na frieza dos números 

é submeter-se aos riscos de preconcei-

tos e de discriminações, pois sistemas 

podem falhar. Refletir sobre essas falhas 

e suas consequências, buscando supe-

rá-las, exige a consideração dos parâ-

metros definidos por princípios éticos. 

A civilização contemporânea convive 

ainda com o risco real de decisões 

humanas serem modeladas a partir 

da inteligência artificial, induzindo a 

possíveis erros por meio de estímulos 

e dissuasões. Falhas no sistema podem 

levar a injustiças e discriminações. 

O Papa Francisco adverte sobre a 

importância de atenção e vigilância 

cuidadosas dedicadas às novas tecno-

logias, acentuando a responsabilidade 

legal de seus desenvolvedores. Não se 

pode, simplesmente, fiar em processos 

automáticos que buscam categorizar 

pessoas valendo-se de procedimentos 

que ferem a ética.

Importante é a garantia do respeito pela 

dignidade humana, não conferindo 

autoridade a algoritmos para definirem 

os direitos que cada ser humano tem. Os 

avanços tecnológicos, para se torna-

rem conquista de toda a humanidade, 

devem estar alinhados com o princípio 

da fraternidade. 

Incomodados com o peso e a vergonha 

de um mundo cada vez mais desigual, 

todos são chamados a confrontar para-

digmas tecnocráticos com os parâmetros 

éticos e humanistas, para que a tecnolo-

gia esteja a serviço da fraternidade.

Continuação do artigo publicado ontem

Artigo

A serviço da fraternidade - 2Deu bom!

Após a publicação 
no Diário Oficial 
da União (DOU) de 
ontem do decreto 
de nomeação, o 
reitor Josealdo 
Tonholo reassu-
me oficialmente 
a gestão da Uni-
versidade Federal 
de Alagoas (Ufal), 
para o 2º manda-
to consecutivo. Ele 
foi reeleito com 
mais de 74% dos 
votos da comuni-
dade universitária 
em julho de 2023. 
O mandato ante-
rior foi concluído 
em janeiro deste 
ano e o gestor 
aguardava a 
nomeação oficial 
para marcar a 
posse da equipe 
no novo mandato. 
A partir de agora, 
oficialmente no 
cargo, o gestor 
e sua equipe vão 
dar início à exe-
cução do plane-
jamento para o 
mandato de 2024 
a 2027. 

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte

Deu ruim!

Segundo o In-
met, o tempo 
fica abafado e 
as temperaturas 
sobem acima da 
média no Nor-
deste neste mês. 
As noites ficam 
mais quentes 
no litoral que vai 
de Salvador até 
São Luís. Recife, 
Salvador, Maceió 
e Aracaju podem 
registrar muito 
calor.

O julgamento 
de Arnóbio Hen-
rique Melo, réu 
confesso do as-
sassinato de sua 
ex-esposa, Joana 
Oliveira Men-
des, morta com 
32 facadas em 
2016, em Maceió 
foi adiado,. O júri 
estava marcado 
para hoje, mas 
foi remarcado 
pela 2ª vez.



O 
prefeito de Maceió, 

J o ã o  H e n r i q u e 

Caldas, o JHC (PL), 

comentou ontem o resul-

tado positivo do Cadastro 

Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), 

que foi divulgado ontem 

pelo Ministério do Trabalho 

e Emprego.

“Eu sempre acreditei 

na vocação econômica de 

Maceió”, colocou JHC. O 

prefeito, ao analisar os dados, 

que mostra que Maceió 

foi responsável por quase 

60% das carteiras de traba-

lho assinadas em Alagoas, 

creditou parte deste resul-

tado ao fato da Prefeitura 

de Maceió ter adotado polí-

ticas de desburocratização 

na emissão de licenças de 

funcionamento, atraindo 

grandes empresas, “e conse-

quentemente, gerando mais 

vagas de trabalho para os 

maceioenses”. “Além disso, 

também criamos políticas 

públicas como os programas 

Emprega Jovem e Emprega 

Mulher, para incentivar e 

qualificar a população”, 

completou.

Parte da desburocrati-

zação a qual se refere JHC 

também se deve ao Marco 

da Liberdade Econômica, 

lei de autoria do vereador 

Leonardo Dias (PL), que 

foi aprovada na Câmara de 

Maceió. A lei trata da simpli-

ficação para se conseguir 

licenças e favorece tanto ao 

empreendedorismo como a 

geração de emprego. 

A legislação 7.203 – a 

lei do Marco da Liberdade 

Econômica de Maceió – foi 

promulgada no dia 20 de 

julho de 2022. 

Os dados do Caged 

estão divulgados – em rela-

ção ao Estado – nesta edição 

do Correio Alagoano, na 

editoria “Alagoas”, que traz 

– inclusive – a avaliação feita 

também pelo governador 

do Estado, Paulo Dantas 

(MDB). 

A Prefeitura de Maceió, 

por meio da assessoria de 

imprensa, também clas-

sificou o resultado como 

reflexo da política de inves-

timentos realizada pelo 

prefeito de Maceió, JHC, 

em todas as áreas da cidade, 

que já somam R$ 1 bilhão, o 

maior recurso público apli-

cado em toda a história de 

Maceió. A iniciativa possibi-

lita a ampliação das empre-

sas em funcionamento, 

como também a instala-

ção de novos negócios, a 

exemplo do Grupo Mateus, 

Havan, LOG, entre outros.

E m  2 0 2 3 ,  M a c e i ó 

também foi classificada 

como a 3 ª capital do 

Nordeste mais ágil no 

processo de abertura de 

empresas, de acordo com 

o boletim Mapa de Empre-

sas, produzido pelo Minis-

tério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e 

Serviços. O levantamento 

apontou ainda que a capital 

alagoana está entre as sete 

capitais mais rápidas do 

país, contribuindo para a 

atração de grandes empre-

endimentos comerciais.
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Um incêndio de grandes proporções foi 

registrado na noite de ontem na Loja Amadeus 

Madeireira, localizada no Barro Duro, em 

Maceió. Ainda não há informações sobre o que 

motivou as chamas. Até o fechamento desta 

edição, o incêndio ainda não tinha sido contido 

pelo Corpo de Bombeiros, mas o trabalho 

de combate ao fogo já havia sido iniciado. A 

corporação deslocou 8 viaturas e 25 militares 

para o local. Não havia ninguém na madeireira 

quando o fogo começou.
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JHC: desburocratização é 
aliada da geração de vagas
Economia, Capital deteve quase 60% dos empregos gerados em Alagoas A Secretaria Muni-

cipal de Educação de 
Maceió (Semed) reali-
zou, no dia de ontem, 
o planejamento estra-
tégico para o ano letivo 
de 2024, na Escola Supe-
rior da Magistratura 
do Estado de Alagoas 
(Esmal), no Farol. O obje-
tivo foi discutir, dialogar 
e alinhar as ações priori-
tárias, dentro do Plano 
Municipal de Educação, 
para assegurar melho-
rias para a rede munici-
pal de ensino.

A secretária de 
Educação, Jó Pereira, 
a secretária-adjunta, 
professora Noêmia 
Barroso, a subsecretária 
de Gestão Pedagógica, 
Maria Vilma, e a supe-
rintendente de Gover-
nança, Marcelle Telles, 
marcaram presença no 
encontro formativo, 
além de coordenadores 
e técnicos da Semed. “As 
atividades farão a dife-
rença no dia a dia das 
nossas crianças e jovens”, 
destacou a secretária.

Planejamento

Semed busca 

melhorias na 

Educação

Empreendedorismo Feminino também ganhou espaço em Maceió
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Em levantamentos feitos 

por diversos operadores de 

turismo nacionais, vários 

destinos alagoanos lideram 

as intenções de viagens dos 

brasileiros para os primeiros 

meses deste ano. Cidades 

como Maragogi e a capi-

tal Maceió aparecem em 

rankings da Decolar, Voalá e 

Bancorbrás Turismo.

Os dados da preferên-

cia dos clientes da Decolar 

foram divulgados pelo 

jornal O Globo no último 

final de semana, destacando 

Maceió e Maragogi entre as 

preferências. O Nordeste é a 

região mais escolhida pelos 

brasileiros e a capital alago-

ana é o destino mais procu-

rado para o Carnaval deste 

ano. A cidade de Maragogi 

também aparece na lista no 

9º lugar. Levando em consi-

deração todo o período do 

verão, Maragogi é a 7ª cidade 

em que os brasileiros mais 

desejam visitar.

Segundo o governador  

Paulo Dantas,  Alagoas tem 

investido cada vez mais em 

setores estratégicos, como 

a infraestrutura logística e 

eficiente. “Já entregamos 

o aeroporto requalificado 

de Arapiraca e entregamos 

em dezembro o aeroporto 

de Marechal de Deodoro. 

Vamos entregar ainda esse 

ano o aeroporto de Penedo, 

a primeira etapa do aero-

porto de Maragogi, que 

será concluído no próximo 

ano. Também já estamos 

iniciando a duplicação da 

rodovia entre Maceió e Barra 

de Santo Antônio, que será 

uma obra fundamental para 

a região Norte”, destacou.

Turismo

Destino AL lidera intenções de viagens 
dos brasileiros para o Carnaval 2024

Redação

S
egundo o Cadastro 

Geral de Empregados 

e Desempregados 

(Caged), divulgado ontem 

pelo Ministério do Trabalho 

e Emprego,  no ano passado 

houve um crescimento no 

número de novos empregos 

formais (com carteira assi-

nada) em Alagoas.

No acumulado do ano 

– de janeiro a dezembro – 

Alagoas registrou 163.917 

demissões. Todavia, em 

contrapartida, foram regis-

trados 187.208 novos contra-

tos de trabalho por meio do 

regime da CLT. O saldo posi-

tivo de empregos formais 

criados no Estado ficou em 

23.291, conforme o Caged. 

O maior crescimento 

de 2023 ocorreu no setor 

de serviços, com a criação 

de mais de 13,8 mil novos 

postos de trabalho. Os 

números também foram 

positivos na Indústria (3.758 

empregos novos), no comér-

cio (3.631 novos postos) e na 

construção civil, com 2.259 

empregos formais. Um 

número negativo foi regis-

trado no setor da agropecu-

ária, que perdeu 167 vagas.

Entre os novos contra-

tados, a maioria é do sexo 

masculino: 13.744. As 

mulheres ficaram com 9,5 

mil vagas novas com carteira 

assinada. Os novos postos 

de trabalho foram ocupa-

dos – majoritariamente – por 

jovens entre 18 e 24 anos. 

Alagoas fechou 2023 

com um estoque de empre-

gos com carteira assinada 

que corresponde a 415.916 

vagas ocupadas. Destas, 

220.869 estão em Maceió. 

Com este resultado, Alagoas 

registra o 2º maior desem-

penho do Nordeste na cria-

ção de emprego em 2023. O 

Caged aponta crescimento 

de 5,93% no número de 

carteiras assinadas, o 5º 

melhor resultado do país. 

Para o governador Paulo 

Dantas, o desempenho de 

Alagoas é fruto de um traba-

lho de desenvolvimento, 

planejado e executado pelo 

Governo do Estado. “Cria-

mos ambiente favorável à 

vinda de nossas empresas 

e estamos empenhados na 

atração de investimentos, 

porque acreditamos que 

não há ferramenta mais 

poderosa para o combate à 

pobreza do que a geração de 

emprego e renda”, destacou.

Um dos fatores que 

contribuíram para a aber-

tura de postos de trabalho no 

setor de serviços foi a execu-

ção, por parte do Governo 

do Estado, da Escola do 

Turismo. Desenvolvido para 

atender a demanda do trade 

turístico por mão de obra 

qualificada, o programa 

ofertou mais de 3,5 mil vagas 

em diversos cursos profis-

sionais.

Trabalho com carteira assinada teve saldo positivo no ano passado

Alagoas criou 23,2 mil vagas 
de trabalho formal em 2023
Renda, Números do Caged mostram o crescimento do número de emprego no Estado



O    
S T F  ( S u p r e m o 

Tribunal Federal) 

retoma os trabalhos 

hoje, dia em que ocorrerá a 

abertura do ano judiciário. 

No mesmo dia, Ricardo 

Lewandowski toma posse 

como ministro da Justiça 

e Segurança Pública no 

lugar de Flávio Dino, que, 

3 semanas depois, no dia 

22, vai assumir o cargo de 

ministro do STF. A vaga 

ficou ociosa após a aposen-

tadoria de Rosa Weber, em 

setembro do ano passado. 

Dino herdará 344 ações 

para relatar, segundo 

levantamento do próprio 

tribunal. Entre as ações 

que ficarão sob relatoria de 

Dino, está a da Comissão 

Parlamentar de Inquérito 

(CPI) da Pandemia.

A ação pede que o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro e outros agentes 

públicos sejam investi-

gados por supostamente 

incitarem a população a 

adotar comportamentos 

ilegais durante a pande-

mia da Covid-19.

O futuro ministro do 

STF também ficará respon-

sável pelo recurso no qual 

o STF vai analisar se é 

constitucional o indulto 

natalino concedido pelo 

presidente da República 

a pessoas condenadas por 

crimes com pena privativa 

de liberdade máxima não 

superior a cinco anos.

Dino também poderá 

analisar uma ação em que 

o PL pede que a punição 

para abortos provocados 

por terceiros seja equipa-

rada à do crime de homicí-

dio qualificado.

Entretanto, o ministro 

não votará na ação que 

discute a descriminali-

zação do aborto, porque 

Rosa Weber votou antes 

de se aposentar.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) fez um 
alerta para a escassez de 
medicamentos como um 
problema global, sobretudo 
em países de baixa e média 
renda. Segundo a entidade, 
desde setembro de 2021 o 
número de insumos em falta 
em dois ou mais países cres-
ceu 101%.

“Essa escassez de medi-
camentos é uma força motriz 
reconhecida para remédios 
falsificados ou de qualidade 
inferior e acarreta o risco de 
muitos procurarem obter 
medicamentos através de 
meios não oficiais, como a 

internet”, destacou a OMS, 
em nota.

O comunicado cita 
especificamente a escassez 
global - registrada em 2023 - 
de produtos indicados para 
o tratamento do diabetes 
tipo 2 e utilizados também 
para a perda de peso, como 
o semaglutida. A substân-
cia é o princípio ativo do 
Ozempic, caneta de aplica-
ção na pele para controle do 
apetite.

“A escassez tem um 
impacto negativo no acesso 
a produtos médicos e cria 
um vazio que é muitas vezes 
preenchido por versões 
falsificadas”, disse a OMS, 
ao aconselhar pacientes a 
comprarem medicamen-

tos através de fornecedores 
autorizados e regulamenta-
dos e a serem diligentes ao 
comprarem de fontes secun-
dárias.

“Os perigos associados 
ao fornecimento de produ-
tos médicos através de 
canais de fornecimento não 
autorizados ou informais 
podem ser considerados 
um comportamento de risco 
com consequências graves”, 
completou.

Anvisa
Este mês, a Agência 

Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) identificou 
um lote irregular do Ozem-
pic no Brasil. De acordo com 
o sistema de notificação, a 

própria empresa detentora 
do registro - Novo Nordisk 
Farmacêutica do Brasil Ltda 
- identificou unidades com 
características divergentes 
do medicamento original e 
comunicou à agência. O lote 
em questão é o MP5A064.

“Sabe-se que os produ-
tos médicos falsificados não 
têm eficácia e/ou causam 
reações tóxicas. Não são 
aprovados, nem contro-
lados pelas autoridades 
competentes, e podem ter 
sido produzidos em condi-
ções pouco higiênicas por 
pessoal não qualificado, 
conter impurezas desconhe-
cidas e podem estar conta-
minados com bactérias”, 
finalizou a OMS.

No trimestre móvel 
encerrado em novem-
bro, a taxa de desem-
prego no país ficou 
em 7,5% A taxa de 
desemprego no Brasil 
ficou em 7,4% nos três 
meses até dezembro, 
informou o Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

C o m  o s  d a d o s 
de dezembro, a taxa 
média anual de 2023 
ficou em 7,8%, o menor 
patamar de desem-
prego desde 2014.

A mediana das 
previsões em pesquisa 
da Reuters era de que a 
taxa ficaria em 7,6% no 
período.

No trimestre móvel 
encerrado em novem-
bro, a taxa de desem-
prego no país ficou em 
7,5%.

Na ocasião, a popu-
lação ocupada do país 
havia atingido um 
novo recorde, de 100,5 
milhões (quase 50% da 
população brasileira); 
um crescimento de 
0,9% (853 mil pessoas) 
em comparação ao 
trimestre anterior e de 
0,8% (815 mil pessoas) 
no ano.

Economia

Desemprego 

cai a 7,4% 

em dezembro, 

diz IBGE
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Em Tempo Notícias

Dino  estava no Ministério da Justiça desde o início do governo Lula

Dino deixa ministério e 
herdará 344 processos
Justiça, Entre as ações, estão uma contra o ex-presidente Jair Bolsonaro

Saúde

OMS alerta para o aumento de 
falsificações do Ozempic no Brasil

Com os dados 
de dezembro, 
a taxa média 

anual de 2023 
ficou em 

7,8%, o menor 
patamar de 
desemprego 
desde 2014.

CNN Brasil



A
ação impetrada pelo 

Republicanos que 

pode acarretar a 

perda do mandato de depu-

tado federal de Paulão (PT) 

seria analisada ontem pelo 

Pleno do Tribunal Regio-

nal Eleitoral (TRE/AL) de 

Alagoas. No entanto, esta foi 

suspensa por conta de uma 

liminar proferida, também 

ontem, pelo ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), Alexandre de Moraes. 

O julgamento era aguar-

dado com apreensão nos 

bastidores políticos em razão 

de poder trazer mudanças 

na configuração da bancada 

federal. Na ação, o Republi-

canos – partido que é coman-

dado, em Alagoas, pelo 

deputado estadual Antônio 

Albuquerque – pretende 

anular a votação que foi 

obtida, nas eleições passa-

das, pelo vereador João 

Catunda (Progressistas).

Nas eleições estaduais, 

Catunda concorreu a uma 

vaga de deputado federal 

pelo Progressistas, mas não 

se elegeu. No entanto, o 

Republicanos alega que, por 

conta de irregularidades que 

teriam sido cometidas por 

Catunda, sua votação obtida 

deve ser anulada. Caso a tese 

levantada pelo partido de 

Albuquerque seja acatada 

na Justiça Eleitoral, isto 

muda o cálculo do cociente 

eleitoral para a composição 

das cadeiras de Alagoas na 

Câmara dos Deputados.

Com isso, o Republica-

nos passaria a atingir este 

cociente, resultando no 

reconhecimento de vitória 

de Nivaldo Albuquerque 

(Republicanos), que foi 

candidato a deputado fede-

ral, mas não obteve êxito 

no pleito. Para que Albu-

querque entre no mandato, 

Paulão precisaria perder 

o seu, já que a federação – 

que elegeu Luciano Amaral 

(PV) – não conseguiria fazer 

2 cadeiras diante da nova 

contagem.

João Catunda é o 2º 

suplente da coligação 

Progressistas, com mais de 

24 mil votos. 

A ação corria na Justiça 

Eleitoral em segredo de 

Justiça, mas este foi retirado 

na semana passada. O fato 

de não haver mais o sigilo 

foi comemorada pelo PT. O 

presidente da legenda em 

Alagoas, Ricardo Barbosa, 

frisou que – com isso – se 

ganha mais transparência 

no processo. 

Nos bastidores políticos, 

há comentários de que a 

liminar ocorreu após articu-

lações políticas em Brasília 

na tentativa de preservar o 

mandato do petista. Toda-

via, há também quem  

afirme que a ação do Repu-

blicanos é infundada. Em 

todo caso, o partido coman-

dado por Antônio Albu-

querque pretende recorrer 

da liminar. 

Uma decisão da Justiça 

Estadual determinou que 

a petroquímica Braskem 

apresente cópia da apólice 

do seguro-garantia reali-

zada para substituir a 

ordem de bloqueio de 

aproximadamente R$ 1 

bilhão. A decisão se deu 

em relação a uma ação 

proposta pelo Governo de 

Alagoas para o pagamento 

de parte das indenizações 

por conta do processo de 

afundamento de solo em 

Maceió, em virtude da 

mineração da Braskem.

O processo de afunda-

mento de solo resultou na 

evacuação de 5 bairros da 

capital alagoana, além da 

relocação de 60 mil pessoas. 

Esta decisão atende 

ao pedido de embargo de 

declaração oposto, que foi 

feito pelo governo esta-

dual, por meio da Procu-

radoria Geral do Estado de 

Alagoas (PGE). 

A Procuradoria argu-

menta que a Braskem não 

anexou aos autos o segu-

ro-garantia, que motivou 

o pedido de suspensão de 

bloqueio. 

Conforme a sentença 

do juiz José Cavalcante 

Manso Neto, da 16ª Vara 

Cível da Capital, a petro-

química tem prazo de 15 

dias para cumprir a deci-

são, caso contrário, haverá 

a suspensão da liminar e 

bloqueio do valor a favor 

do Estado.

O pedido de bloqueio 

de mais de R$ 1 bilhão 

seria para garantir o paga-

mento das indenizações 

relativas a danos materiais, 

como perda arrecadatória, 

e imateriais sofridos pelo 

Estado.

1º de fevereiro  |  20246 Correio Alagoano Geral

Redação

Redação

A lista de aprovados 
no Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) 2024 foi 
divulgada na tarde desta 
quarta-feira (31). As três 
universidades públicas 
e o Instituto Federal de 
Alagoas ofertaram 7.558 
vagas pelo Sisu. 

Para consultar as 
listas de aprovados, 
é preciso entrar site 
do programa (https://
acessounico.mec.gov.
br/sisu), escolher Ufal, 
Uncisal, Uneal ou Ifal, o 
campus, o curso, o turno, 
e clicar em pesquisar. 
O período de matrícula 
nas instituições vai de 2 
a 7 de fevereiro de 2024.

Quem não foi apro-
vado deve manifestar 
interesse em participar 
da lista de espera entre 
31 de janeiro e 7 de feve-
reiro de 2024, no Site do 
Sisu. Os resultados serão 
divulgados por cada 
instituição de ensino.

A Universidade 

Federal de Alagoas 

(Ufal) foi a institui-

ção de Alagoas com o 

maior número de vagas. 

Foram 5.423 vagas para 

109 cursos de gradua-

ção.

O Instituto Federal 

de Educação, Ciên-

cia e Tecnologia de 

Alagoas (Ifal) ofertou 

620 vagas distribuí-

das em 14 cursos nos 

campi Maceió, Satuba 

e Penedo. Na Universi-

dade Estadual de Ciên-

cias da Saúde Alagoas 

(Uncisal) foram 400 

vagas para 10 cursos de 

graduação. A Univer-

sidade Estadual de 

Alagoas (Uneal) ofertou 

1.115 vagas em 33 cursos 

de graduação.

Ensino Superior

Sisu 2024: 
divulgada lista 
de aprovados 
em AlagoasJustiça, TRE analisaria a ação ontem, mas decisão de ministro trouxe alívio a petista

STF suspende júri que pode 
tirar o mandado de Paulão

Paulão pode ser prejudicado pelo processo movido pelo Republicanos

PGE

Braskem pode ter liminar suspensa 

e R$ 1 bi bloqueado em favor de AL



A Universidade Esta-
dual de Ciências da Saúde 
de Alagoas (Uncisal) se 
consolida como institui-
ção pública do Estado com 
100% dos atendimentos 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). O SUS é um dos maio-
res e mais complexos siste-
mas de saúde pública do 
mundo, abrangendo desde 
o simples atendimento para 
avaliação da pressão arte-
rial, por meio da Atenção 
Primária, até o transplante 

de órgãos, garantindo acesso 
integral, universal e gratuito 
para toda a população do 
país. Com a sua criação, o 
SUS proporcionou o acesso 
universal ao sistema público 
de saúde, sem discrimina-
ção.

“Somos a instituição 
pública de ensino em saúde 
e prestadora de serviço na 
saúde de Alagoas, com aten-
dimento 100% pelo Sistema 
Único de Saúde, que mais 
cresce e diversifica os seus 

serviços, com um atendi-
mento de qualidade”, desta-
cou o reitor Henrique de 
Oliveira Costa.

Como excelência nos 
serviços prestados à popu-
lação alagoana, mais de 1 
milhão de atendimentos 
realizados. Essa foi a marca 
alcançada pelas unidades 
assistenciais da Univer-
sidade Estadual de Ciên-
cias da Saúde de Alagoas 
(Uncisal) no ano de 2023. A 
instituição é referência na 

assistência à saúde da popu-
lação e é responsável por 
cerca de 70% do catálogo dos 
serviços de saúde ofertados 
pelo Governo de Alagoas.

“Foram 1.164.426 aten-
dimentos realizados em 
2023”, comemorou o reitor 
da Uncisal, Henrique de 
Oliveira Costa. “Somos a 
instituição pública de ensino 
em saúde e prestadora de 
serviço na saúde de Alagoas, 
com atendimento 100% SUS 
[Sistema Único de Saúde], 

que mais cresce e diversifica 
os seus serviços, com um 
atendimento de qualidade”, 
destacou o reitor.

Outro diferencial ofere-
cido pela assistência à saúde 
da Uncisal é o fato de ela 
estar diretamente atrelada à 
academia. “Isso garante uma 
credibilidade ainda maior 
nos serviços ofertados pelas 
unidades assistenciais, por 
estarem ligadas aos avan-
ços científicos alcançados na 
Universidade”, apontou. 

O calendário deste ano 
foi generoso com os 
empreendedores 

ao fixar o Carnaval logo no 
início de fevereiro, pouco 
tempo depois do movi-
mento das vendas de final de 
ano. Para atender a clientela 
que busca a customização 
de abadás e o reaproveita-
mento de fantasias, muitos 
negócios precisam fazer 
hora extra para dar conta da 
demanda, como é o caso dos 
ateliês de moda. 

Victoria Spenner é 
uma dessas empresárias 
do varejo de moda que vê 
no Carnaval e no verão de 
Maceió a oportunidade 
para elevar as vendas. Ela 
e sua equipe começaram a 
se preparar para os atendi-
mentos ainda em novem-
b r o ,  d e s e n v o l ve n d o 

algumas peças para ter de 
pronta entrega, baseando-
-se em modelos de anos 
anteriores. 

“A gente já tem mais ou 
menos uma noção do que o 
público deseja. Então, algu-
mas coisas a gente já deixou 
semiprontas para que 
pudesse ter mais agilidade 
na hora de vender nossos 
serviços”, diz. 

Os pedidos aumentam 
de 50% a 60% durante a fase 
das prévias, já que o forte da 
programação de Carnaval 
em Maceió são os finais de 
semana que antecedem o 
feriado celebrado em todo 
país. Ela conta que, nos anos 
anteriores, o seu ateliê tinha 
uma demanda maior por 
customização de abadá, mas 
hoje a procura é mais voltada 
para a confecção de peças 
diferenciadas para o Carna-
val, com tecidos brilhantes e 
metalizados.

Atenta a essa mudança 
de comportamento das 
clientes, ela também aposta 
na nova tendência do 
“upcycling”, que é o reapro-
veitamento das fantasias e 
adereços usados em outros 
Carnavais. “Antes, o cliente 
queria customizar seu abadá 
para participar da festa, mas 
hoje ele quer adquirir uma 
peça que também possa 
aproveitar em outras ocasi-
ões. Então eu acho que as 
pessoas querem investir 

em coisas mais duráveis, e 
eu acho que isso advém de 
uma mudança no quesito de 
reutilização”, avalia. Passada 
a euforia do Carnaval, sua 
equipe volta a atenção para 
a rotina de praxe, mas já de 
olho nas festas de São João. 
“Existe uma desaceleração 
na busca dos serviços após o 
período das prévias, porém, 
nós atendemos clientes com 
outras demandas também”, 
conta.

Para não perder a opor-

tunidade de fechar novas 
vendas, Ana Carolina Ávila, 
analista de Relacionamento 
Empresarial do Sebrae 
Alagoas, recomenda que os 
empresários e empresárias 
tornem os pontos de venda 
mais atrativos, não esque-
cendo também de marcar 
presença constante nas redes 
sociais, para incentivar os 
clientes a entrar no clima de 
Carnaval. “É a ideia do ‘figi-
tal’, que é o ambiente físico 
da loja e mais o digital. Para 
que os empreendedores 
impulsionem e os clientes 
tenham mais motivos para ir 
ao ponto de venda. Eu tenho 
orientado os clientes da 
carteira de Varejo de Moda 
nesse sentido, em tornar 
seus pontos mais atrativos 
e ao mesmo tempo formar 
comunidades para que os 
clientes se sintam acolhidos 
on e off line, tendo sempre 
um diferencial”, destaca.

Em Tempo Notícias
Com Assessoria

Ateliês de moda aproveitam alta demanda para lucrar com prévias

AL: prévias esquentam em até 
60% vendas no setor de moda
Economia, Customização de abadás e “upcycling” de fantasias e adereços movimentam negócios
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No ano em que o Bota-
fogo desperdiçou a vanta-
gem na liderança e viu o 
Palmeiras ser campeão 
nacional, mesmo ano do 
retorno de Bahia, Cruzeiro, 
Grêmio e Vasco para a 1ª 
divisão, o Campeonato 
Brasileiro confirmou a fama 
de “mais competitivo” do 
mundo. Na comparação 
com as principais ligas da 
Europa — Inglaterra, Espa-
nha, Itália e França, desconsi-
derando apenas a Alemanha 
—, o Brasil tem a menor dife-

rença entre topo e parte de 
baixo da tabela.

O método para medir o 
equilíbrio de cada competi-
ção foi o Índice Herfindahl-
-Hirschman (HHI, na sigla 
em inglês), criado pelos 
economistas Orris Herfin-
dahl e Albert Hirschman na 
década de 1940. Eles desen-
volveram o cálculo para 
medir a concentração de 
mercado. A fórmula consi-
dera o “market share” de 
cada empresa em seu setor 
— ou seja, o percentual de 
clientes que cada uma tem 
sobre o total. Com a soma 
dos quadrados de cada 

companhia, os economistas 
chegam a um número que 
varia entre 0 e 1. Quanto mais 
próximo de 1, mais concen-
trado é o mercado. Quanto 
mais perto de 0, mais equili-
brado.

Desde o começo da 
década de 2010, com exceção 
a 2017, o Brasileirão vinha de 
uma tendência de concen-
tração de pontos em menos 
times, isto é, o campeonato 
se tornava mais desequi-
librado. Em 2023, o índice 
recuou ao patamar em que 
estava anteriormente.

Os motivos podem ser 
vários. Ainda que Flamengo 

e Palmeiras continuem a 
faturar muito mais do que 
seus adversários, em termos 
financeiros, no campo a 
temporada de 2023 foi 
marcada por insucessos 
rubro-negros e por uma 
arrancada vitoriosa alvi-
verde somente no final.

Segundo colocado na 
tabela, o Grêmio voltou a 
disputar o Brasileirão após 
uma temporada na Série B. 
Botafogo, Bahia e Vasco rece-
beram aportes de seus novos 
proprietários — John Textor, 
City Football Group e 777 
Partners. Isto fez com que os 
promovidos da 2ª divisão 

chegassem com maior capa-
cidade de investimento do 
que o habitual.

O Campeonato Espa-
nhol é o que mais se apro-
xima do brasileiro em  
competitividade. Na tempo-
rada de 2022/2023, em que 
o Barcelona conquistou o 
título, e o Real Madrid, o 
vice-campeonato, a distri-
buição dos pontos foi menos 
concentrada do que em 
outros anos. O Campeo-
nato Inglês e o Campeonato 
Italiano estão praticamente 
empatados em relação ao 
desequilíbrio entre seus 
competidores. 

O  volante Juninho 
Valoura, de 37 anos, 
não segue no CRB 

para a temporada 2024. 
Ontem, o presidente rega-
tiano, Mário Marroquim, 
informou que o clube 
chegou a um acerto com o 
jogador para encerramento 
do contrato.  

“Fizemos a rescisão. 
Estamos assinando os 
documentos, mas já acer-
tamos valores”, comentou 
Marroquim.

Por estar adaptado a 
Alagoas, Valoura pode acer-
tar sua ida para o CSA, numa 
transferência parecida com a 
do atacante Rômulo. A dire-

toria azulina, não confirmou 
e também não descartou 
essa possibilidade.

Copa do Brasil
O CRB já sabe seu adver-

sário na Copa do Brasil: o 
Rio Branco (AC).  Esse jogo 
será disputado em 21 ou 28 
de fevereiro, ainda sem data 
e horário definidos, e o Galo 
joga pelo empate.

Caso avance, o CRB 
pegará na 2ª etapa o vence-
dor de Atlético - MG e Volta 
Redonda-RJ. Essa partida, 
se os regatianos passarem, 
será disputada no Estádio 
Rei Pelé sem vantagem para 
ninguém. Empate levará 
a decisão da vaga para os 
pênaltis.

O CRB se classificou para 

a Copa do Brasil por ser o 
atual campeão alagoano. É 
ainda o time de melhor colo-
cação do estado no Ranking 
da CBF, em 26º lugar, com 
5.342 pontos.

Ano passado, o CRB saiu 

da Copa do Brasil na 3ª fase, 
sendo eliminado pelo Athle-
tico-PR nos pênaltis, após 
vencer no Rei Pelé por 1 a 0 e 
perder na Arena da Baixada 
por 2 a 1, no tempo real, e por 
4 a 2 nas penalidades. Assim, 

fechou a participação no 
campeonato com R$ 4,75 
milhões em cotas.

Antes, o Galo elimi-
nou o União Rondonópo-
lis, vencendo o jogo único 
no Mato Grosso por 1 a 0. 
Depois, goleou o Operário-
-MS por 5 a 0 e chegou à 3ª 
fase.

A participação histórica 
do CRB na Copa do Brasil foi 
em 2021, quando eliminou o 
Palmeiras no Allianz Parque, 
vencendo o 2º jogo no tempo 
real por 1 a 0 e nos pênaltis, 
por 4 a 3. 

Nesse ano, caiu apenas 
nas oitavas de final, diante 
do Fortaleza, e teve ainda 
sua arrecadação recorde 
na competição, com R$ 5,6 
milhões.

Futebol alagoano, Jogador pode fechar com o rival CSA e seguir o caminho do atacante Rômulo

CRB acerta a rescisão com o
meio-campista Juninho Valoura

GE

Juninho Valoura não faz mais parte do elenco alvirrubro

Rafa Peixe/ASCOM CRB
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Brasileirão é mais equilibrado do que ligas 

europeias e foi mais competitivo em 2023

Comparação

Rodrigo Capelo
GE



AL vai eliminar 

comunicação 

inadequada 

nas rodovias

O governador Paulo Dantas defendeu ontem durante a sua partici-
pação na Assembleia Geral dos Governadores e Governadoras do 
Nordeste, em Natal, que o Consórcio Nordeste intensifique os esfor-

ços no enfrentamento à febre aftosa. O governador esteve presente no ato 
de posse da nova presidente do consórcio, a governadora do Rio Grande do 
Norte, Fátima Bezerra. O governador justificou que a demanda de Alagoas 
tem como propósito fortalecer as relações comerciais, e evitar que os estados 
nordestinos – Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará 
e Piauí –, tenham prejuízos no setor agropecuário com as possibilidades de 
bloqueios econômicos. Paulo Dantas disse que se agências de defesa não 
atenderem os requisitos do Ministério da Agricultura, haverá bloqueios em 
todas as fronteiras.
“O Brasil, por meio do Ministério da Agricultura e Pecuária, seguindo as 
diretrizes da Organização Mundial de Saúde [OMS], tem um plano estra-
tégico para tornar livre o Brasil da febre aftosa sem vacinação até o ano de 
2026. Pelo plano apresentado, os estados do Nordeste, com exceção da Bahia 
e Sergipe, ficaram para a fase final do plano. No entanto, essa condição 
vai levar a restrição de trânsito animal já a partir de maio desse ano, o que 
levará ao bloqueio do comércio do nosso bloco com os demais estados da 
federação. Por isso, Alagoas defende que o Consórcio do Nordeste empre-
enda esforços para que o enfrentamento à febre aftosa seja intensificado e os 
estados não venham a sofrer prejuízos econômicos que impactam direta-
mente no setor agropecuário. No estado de Alagoas, por exemplo, serão 
prejudicados 55 mil pecuaristas, que não poderão comercializar nos estados 
vizinhos”, argumenta o governador.
Ao defender esta pauta, o governador Paulo Dantas ressaltou que Alagoas 
tem se destacado na cobertura vacinal. Dados da Agência de Defesa e Inspe-
ção Agropecuária de Alagoas (Adeal), sobre o cenário de imunização em 
2023, apontam que o estado de Alagoas encontra-se com o status sanitário de 
zona livre de febre aftosa com vacinação. A 1ª etapa da campanha, realizada 
em maio passado, teve um índice de cobertura vacinal superior a 97%. Já 
a 2ª etapa da campanha de vacinação contra a febre aftosa registrou uma 
cobertura vacinal de 96,7% do rebanho alagoano de bovinos e bubalinos. 
“Considerar os altos índices de vacinação dos estados nordestinos, acima de 
90% nos últimos anos, bem como a intensa relação comercial com os demais 
estados, é importante que o Consórcio Nordeste envide esforços junto ao 
Governo Federal para reavaliar os critérios adotados, incluindo os estados 
nordestinos afetados por este bloqueio”, reforça o governador.

Dantas quer intensificar 
o enfrentamento à 

febre aftosa
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Atento à necessidade 
de levar mais segu-
rança às rodovias, o 
Governo de Alagoas 
tem feito, por meio 
do Departamento de 
Estradas de Rodagem 
(DER), requalificações, 
restaurações, implan-
tações, pavimentações, 
além de sinalizações 
horizontais e verti-
cais. Paralelamente 
a este trabalho, será 
iniciada, nos próximos 
dias, a remoção das 
comunicações visuais 
inadequadas que estão 
instaladas em vários 
pontos das rodovias 
estaduais.
De acordo com o dire-
tor de Planejamento do 
DER, Carlos Florêncio, 
as placas, outdoor, 
front lights, painéis e 
outras comunicações 
visuais que prejudicam 
a visão dos condutores 
ou desviam a atenção 
serão suprimidas. 
“Há comunicações 
visuais que estão em 
desacordo porque 
foram instaladas sem 
a autorização do DER, 
que é o órgão respon-
sável pelo ordenamen-
to das rodovias, faixas 
de domínio e terrenos 
adjacentes, de modo a 
resguardar a seguran-
ça do trânsito rodovi-
ário, a preservação do 
meio ambiente e o pa-
trimônio público. Há 
ainda placas, frontli-
ghts, outdoors entre 
outros que instalados 
em locais impróprios, 
mesmo tendo recebido 
autorização”, esclarece.

ADS e Casal divulgam 

plano de abastecimento 

para fevereiro

Compartilhar a água de forma estraté-
gica e equilibrada, para que nenhuma 
localidade fique totalmente desabaste-
cida: esse tem sido o esforço conjunto 
entre a concessionária Águas do Sertão 
e a Casal para gerenciar com mais efici-
ência o baixo volume de água disponível 
atualmente na região da Bacia Leiteira, 
no Sertão e no Agreste de Alagoas. Para 
que a população possa acompanhar o 
processo e se programar, as empresas 
já tornaram públicos os cronogramas 
de abastecimento alternado previstos 
para o mês de fevereiro. As planilhas 
detalhadas (sujeitas a alterações) podem 
ser acessadas pelo endereço eletrônico 
https://aguasdosertao.com/empresa/
agua-esgoto/cronogramas-de-abasteci-
mento.  Ao todo, 25 cidades fazem parte 
da programação, divididas em quatro 
regiões: Palmeira dos Índios (incluindo 
Igaci, Quebrangulo e Cacimbinhas); 
Santana do Ipanema (incluindo Dois 
Riachos, Poço das Trincheiras, Maravi-
lha, Ouro Branco e Olivença); São José 
da Tapera (incluindo Pão de Açúcar, 
Monteirópolis, Palestina, Belo Monte, 
Jaramataia, Carneiros e Senador Rui 
Palmeira) e Delmiro Gouveia (incluindo 
Pariconha, Água Branca, Mata Gran-
de,Inhapi, Olho D’Água do Casado e 
Piranhas. 
“O rodízio de abastecimento nessas regi-
ões é um recurso que já era utilizado há 
anos pela Casal e que segue necessário 
até que as melhorias e investimentos 
programados sejam concluídos ao longo 
dos próximos anos”, afirma Antonio 
Hercules Neto, diretor da Águas do 
Sertão. “Até lá, nossas equipes estão em 
constante esforço para gerir da forma 
mais eficiente possível o atual volume de 
água, revisando mensalmente a progra-
mação e deixando-a acessível para que 
a população possa se preparar para os 
dias em que as manobras de distribui-
ção estiverem direcionadas a outras 
localidades”, completa. No contrato 
de concessão firmado com o governo 
de Alagoas, a Casal segue responsável 
pela captação e tratamento da água, 
enquanto a Águas do Sertão cuida da 
distribuição e comercialização. 
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O 
lha o Museu Théo 

Brandão aí, gente! 

Na noite de amanhã, 

a partir das 19h, o pátio 

do Museu Théo Brandão 

(MTB) será palco da concen-

tração do tradicional bloco 

Filhinhos da Mamãe, que já 

integra as prévias carnava-

lescas de Maceió há mais de 

40 anos.

Assim como nos anos 

anteriores, a boneca Mamãe 

estará presente animando 

seus filhinhos ao som das 

típicas marchinhas de carna-

val. “Não conseguimos 

pensar na Boneca Mamãe 

sem pensar no Museu Théo 

Brandão, assim como não 

dá para fazer o carnaval do 

museu sem incluir a Mamãe. 

A intenção é realizar uma 

festa trazendo cultura, 

igualdade, diversidade e, é 

claro, muita alegria”, afirma 

a museóloga Hildênia 

Oliveira, diretora do museu.

De acordo com o profes-

sor Ronaldo de Andrade, 

coordenador do bloco, o 

Filhinhos da Mamãe surgiu 

na década de 1980, a partir 

da necessidade de um bloco 

carnavalesco em Maceió, 

pois os maceioenses prefe-

riam viajar para outras capi-

tais do Nordeste por falta 

de opção local. Passados 

todos esses anos, a Mamãe 

se tornou um dos símbolos 

mais tradicionais da festa na 

capital alagoana.

Para a festa de 2024, a 

programação conta com 

o tradicional Concurso de 

Fantasias Pedro Tarzan, e 

também com a apresentação 

do estandarte do homena-

geado deste ano, o pesqui-

sador Francisco Reynaldo 

Amorim de Barros, autor do 

ABC das Alagoas, dicionário 

biobibliográfico, histórico e 

geográfico de Alagoas.

Já para as apresenta-

ções musicais, o Filhinhos 

da Mamãe conta com: a 

Orquestra Frevo Tempe-

rado, vinda da histórica 

cidade de Penedo; a Filarmô-

nica Santa Cecília, de Mare-

chal Deodoro, e o Maracatu 

Feminino Yá Dandara, de 

Maceió, que recentemente 

realizou um festival cultural 

também no pátio do Museu 

Théo Brandão. “Fazer parte 

disso é uma honra imensa 

O bloco 

carnavalesco 

tradicional vai 

sair amanhã

Filhinhos da 

Mamãe, Além do 
cortejo da bone-
ca Mamãe, noite 
será marcada por 
apresentações 
culturais e con-
curso de fanta-
sias

Ufal

Ascom

para nós, mulheres batu-

queiras, que vamos juntas 

tocando esse coletivo recém 

criado. Sentimos o prazer e 

a responsabilidade de parti-

cipar desse momento tão 

importante para o coletivo, 

a cidade, o estado e a cultura 

como um todo”, exclama a 

musicista Dani Lins, coor-

denadora do Maracatu Yá 

Dandara.

O bloco segue concen-

trado no pátio do MTB até às 

23h, quando a mamãe e seus 

filhinhos saem em cortejo 

com muita folia e diversão 

até o Museu da Imagem do 

Som de Alagoas (Misa), no 

bairro histórico do Jaraguá, 

ao som da Filarmônica Santa 

Cecília. Já no Misa, o artista 

Agélio Novaes inaugura 

sua exposição “Minha alma 

é colorida: pinturas carna-

valescas”, com curadoria 

de Walter Karwatzki, que 

seguirá exposta até o dia 2 de 

março.

A diretora do Museu 

Théo Brandão enfatiza 

que o bloco Filhinhos da 

Mamãe é aberto a todos, 

e convida toda a popula-

ção para fazer parte deste 

momento. “Tragam muito 

glitter, muita purpurina e, 

é claro, toda a irreverência 

e festividade do povo de 

Maceió. Vamos fazer juntos 

o bloco mais bonito dos últi-

mos anos”, finaliza Hildê-

nia Oliveira, reforçando o 

convite.



As 10 +
Assinante d’O Globo, meu querido, literalmente da vida 
toda, Juarez Orestes Gomes de Barros, me enviou incrível 
notícia que confirma nossa Maceió acontecendo. Há anos, 
a “Orla + Linda do Atlântico na América do Sul”, a capital 
Caeté no topo da lista das “cidades brasileiras + procurado-
ras para o Carnaval”. Seguida do Rio de Janeiro, Salvador, 
Porto Seguro, Natal, Fortaleza, Porto de Galinhas, Recife, 
Maragogi e João Pessoa, exatamente nesta ordem. Maravi-
lhoso detalhe: entre as 10 +, 2 alagoanas. É a força do Turismo 
gerando trabalho e renda, direta e indiretamente. Confesso 
orgulho!!!

Morte Lenta
Terrível notícia que li na 
última 6ª feira e que teve 
destaque na imprensa no 
recente final de semana, 
sobre a execução de 
prisioneiro autorizada pela 
Suprema Corte Norte-Ame-
ricana. Por vários minutos 
o condenado agonizou, 
se contorcendo, diante de 
testemunhas, entre elas 
5 jornalistas convocados. 
“Esta noite, a humanidade 
andou 1 passo para trás”, 
disse ele antes de, final-
mente, ser morto por asfixia 
com nitrogênio. Não foi em 
Cuba, China, Coreia, ou 
Venezuela, mas no pais que 
se diz arauto da Demo-
cracia, os Estados Unidos 
da América. O governo 
do Alabama disse que o 
tratamento “foi humano”, 
mas entre 2 e 4 minutos, o 
condenado ficou consciente 
até o fim. Isto é tortura!!! 
Concordam???
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E na noite da últi-
ma 3ª, no Espaço 
Gourmet Vera 
Moreira, agradabi-
líssimo encontro 
que reuniu alunos 
da Turma 1981 do 
Colégio Sacra-
mento, quando 
meu irmão Fábio 
Camelo fez estas 
fotos exclusivas 
da coluna. Como a 
retocada no batom 
de Rosane Malta 
e os 4 aniversa-
riantes do último 
dia 30, Elisa Mar-

tin, Leonor Goes, 
Sandro Marro-

quim e Karla 

Aderne. Daqui, 
repercuto meus 
parabéns x 4

Reitor Henrique de Oliveira 
Costa, e sua vice, Ilka Soa-
res, confirmam que profes-
sores, alunos e servidores 
técnicos da Uncisal retor-
nam ao Jaraguá com seu 
bloco ‘Unci Folia’ depois 
de 8 anos sem participar da 
fervida prévia carnavalesca. 
Saída da frente do Museu 
Theo Brandão às 9 da noite 
de amanhã, dia 2, garan-
tindo alegria e animação. 
Agradeço a notícia enviada 
pela querida Paty Barros

Com certeza, este “símbolo da 
paz” não estará aí pousado no 
alto da Casa Jorge de Lima, na 
praça Sinimbu, no próximo dia 
7, quando, às 9 da manhã, o 
ativo presidente da Academia 
Alagoana de Letras, Alberto 
Rostand Lanverly receberá 
Imortais, simpatizantes e afins 
para “Carnaval: a Poesia e a 

Música em Festa”, num duplo 
tributo, homenageando Fátima 
Menezes e Marcial Lima. Esta 
atividade integra a programa-
ção pelos 105 anos da “Entida-
de literária máxima do estado 
brasileiro de Alagoas, fundada 
a 1º de novembro de 1919”, 2º 
pesquisei na Wikipédia

Audiência nos píncaros 
na noite da última 2ª 
feira, 29, no Canhão 
Podcast, quando Wider-
lan Araújo, num episó-
dio inédito, conversou 
com meu querido 
amigo Diógenes Tenó-

rio de Albuquerque 

Jr., ele que é, inclusive, 
membro da Academia 
Alagoana de Letras

Na super festa dos 30 
anos de Lucas Guima-
rães, no último dia 30, 
no Espaço Armazém, 
Belo, Maiara & Maraisa, 
Raquel dos Teclados, 
Manu Batidão e Kátia 
Cilene garantiram total 
animação. Entre os 
seletos convidados, no 
tapete vermelho, Fábio 

Farias & Lara Noya 
chiquérrimos



A 
Pol ic ia  Federa l 

deflagrou – em 

Alagoas e em outros 

estados da federação – uma 

operação com o objetivo de 

combater crimes de inva-

são de dispositivo informá-

tico, lavagem de dinheiro e 

organização criminosa.

Os mandados de busca 

e apreensão expedidos pela 

Justiça foram cumpridos 

em São Paulo (3), Pernam-

buco (1), Rondônia (2), 

Minas Gerais (4) e um em 

Alagoas. 

Até o fechamento desta 

edição, alguns manda-

dos ainda estavam sendo 

cumpridos, além de 7 

medidas cautelares e diver-

sas prisões contra investi-

gados e o balanço final da 

operação ainda não havia 

sido divulgado. 

As investigações inicia-

ram a partir da identifica-

ção da invasão de banco de 

dados de sistemas federais, 

com informações de milha-

res de pessoas que foram 

subtraídas e estariam 

sendo disponibilizadas 

para a consulta indiscrimi-

nada, inclusive por crimi-

nosos.

Os indícios apura-

dos indicam que dados 

de inúmeras autoridades 

e pessoas publicamente 

conhecidas estavam nessas 

listas disponíveis para 

consultas.

O painel de consulta era 

oferecido, principalmente, 

através de plataformas 

de redes sociais. Exis-

tiam diversos “planos” de 

mensalidades, de acordo 

com o número de consul-

tas realizadas. Tal painel 

contava com aproxima-

damente 10 mil “assinan-

tes” com uma média de 

10 milhões de consultas 

mensais.

Dentre os usuários, 

foi possível identificar 

membros  de  facções 

criminosas e até mesmo 

integrantes das forças de 

segurança. Com relação 

a estes últimos, os crimi-

nosos ofereciam o serviço 

de forma gratuita. No 

entanto, o servidor preci-

sava enviar, para compro-

vação de identidade, foto 

de sua carteira funcional. 

Dessa forma, os criminosos 

obtiveram cadastro, com 

foto, de milhares de servi-

dores da segurança pública 

e também forneciam esses 

dados.

A utilização e comer-

cialização de sistemas 

de pesquisa ilícitos cujos 

insumos são dados pesso-

ais, ilicitamente obtidos, 

fomenta a indústria de 

intrusão em bancos de 

dados, em especial de 

órgãos públicos, incenti-

vando a ação de grupos 

especializados nesse tipo 

de crime.

As penas para o crime 

de invasão de dispositivo 

informático, lavagem de 

bens ou valores e organi-

zação criminosa podem 

chegar a 23 anos de reclu-

são, sem prejuízo de que, 

com a continuidade das 

investigações, os suspei-

tos possam responder 

por outros crimes em que 

tenham envolvimento.

Investigação, De acordo com apuração, ação criminosa atingiu pessoas públicas e autoridades

PF cumpre mandados contra 
invasão de sistemas federais

Redação

Polícia Federal deflagrou operação em AL, SP, PE MG e RO

O juiz Carlos Alberto 

Pereira de Castro, da 7a Vara 

do Trabalho de Florianópo-

lis, condenou o empresário 

Luciano Hang, dono da rede 

de lojas Havan, ao paga-

mento de R$ 85 milhões 

em multa por ter coagido 

os empregados a votar em 

Jair Bolsonaro na eleição 

presidencial de 2018. Cabe 

recurso da decisão. 

A sentença foi profe-

rida em ação civil pública 

movida pelo Ministério 

Público do Trabalho (MPT). 

O órgão alegou que Hang 

realizou campanha política 

dentro de lojas da Havan 

com participação obrigató-

ria dos empregados. 

Segundo a acusação, 

Hang ameaçou despedir 

funcionários e fechar lojas 

da Havan se Fernando 

Haddad, então candidato 

do PT e adversário de Bolso-

naro, fosse eleito presidente 

da República. 

Os empregados teriam 

sido ainda constrangidos a 

responder a enquetes elei-

torais dentro dos estabeleci-

mentos. 

Os promotores respon-

sáveis pelo caso afirmaram 

que “os réus valeram-se 

de sua condição de empre-

gadores para impor sua 

opinião política a respeito 

dos candidatos à Presidência 

da República e para vincular, 

de maneira absolutamente 

censurável, a manutenção 

dos postos de trabalho de 

seus colaboradores”. 

Ainda segundo a acusa-

ção, tais atos teriam sido 

replicados nas filiais da 

Havan. Em decisão assinada 

em 22 de janeiro, o magis-

trado confirmou uma limi-

nar  concedida ainda em 2018 

e determinou o pagamento 

de R$ 500 mil para cada loja 

em funcionamento à época 

dos fatos. O juiz ordenou 

também o pagamento de R$ 

1 milhão a título de danos 

morais coletivos, e estabele-

ceu indenização de R$ 1 mil 

para cada funcionário que 

tivesse vínculo empregatício 

com a Havan em outubro de 

2018. O total a ser pago chega 

a R$ 85 milhões, pelos cálcu-

los da Justiça do Trabalho. 

Na decisão, o juiz escre-

veu que Hang teria reeditado 

o antigo “voto de cabestro”, 

no qual pessoa dotada de 

maior poder numa comuni-

dade busca impor sua esco-

lha política aos demais. 

Da análise dos autos, o 

magistrado concluiu que 

o empresário “não só fez 

campanha para um candi-

dato às eleições, mas colocou 

em xeque a continuidade de 

todos os contratos de traba-

lho firmados pela ré Havan”.

Felipe Pontes
Agência Brasil

Florianópolis

Hang é condenado a pagar R$ 85 milhões 
por coagir seus empregados em eleição
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